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3. Resultados  

Esquema 
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momentos 

Distribuição espacial das Unidades Amostrais 

O uso e ocupação do solo de Portugal Continental sofreu grandes alterações nas últimas três décadas. Esta é uma das principais conclusões obtidas no Projeto Landyn, 

desenvolvido na Direção-Geral do Território. Este projeto trouxe inovação, por um lado na metodologia aplicada (baseada em unidades amostrais), por outro na caraterização do 

uso e ocupação do solo até 1980, indo mais além dos resultados das publicações existentes com este tipo de análise para Portugal Continental (apenas a partir de 1985). O recurso 

aos sistemas de informação geográfica (SIG) foi fundamental nas avaliações realizadas. 

Uso e Ocupação do solo de Portugal Continental 

2. Metodologia  

A avaliação das alterações de uso e ocupação do solo em Portugal Continental compreende as últimas três 

décadas. Esta avaliação foi baseada numa análise probabilística, a partir de amostras de uso e ocupação do 

solo distribuídas aleatoriamente neste território. Estas amostras obtiveram-se através de fotointerpretação sobre 

fotografias aéreas de diferentes momentos e, também, de dados das cartas de ocupação de solo (COS). 

Os resultados obtidos permitiram 

perceber as variações de área por cada 

tipo de ocupação considerado (perdas 

ou ganhos) e as transições entre os 

mesmos que ocorreram no período em 

avaliação (1980-2010). De destacar as 

grandes perdas de área agrícola e 

agroflorestal, e o aumento de solos 

ocupados por florestas, incultos e 

artificializados; já os solos ocupados 

por zonas húmidas apresentaram 

variações muito reduzidas, com um 

ligeiro aumento de área.  

Quanto às transições de uso e 

ocupação do solo, destacou-se a 

desafetação de grande parte dos solos 

agrícolas para solos florestais e de 

incultos, e de solos agroflorestais para 

floretas e agrícolas. Estas transições de 

ocupação demonstram o abandono dos 

solos agrícolas que ocorreu nas últimas 

décadas, fenómeno que tem 

contribuído para o aumento de 

vegetação, constituindo esta na maioria 

das vezes o combustível para os 

incêndios florestais, aumentando assim 

a magnitude e intensidade destes 

eventos. 
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(ha) (ha) (ha) 

2010 
1980 
(área ha) 

Agrícolas Agroflor
estais 

Artificializado
s 

Corpos 
de água Florestas Incultos Zonas 

húmidas TOTAL 

Agrícolas 2885893 21180 91897 13093 321463 223855 268 3557650 

Agroflorestais 60721 682141 2380 8099 127417 10310 0 891068 

Artificializado
s 2732 0 264252 290 1927 1720 0 270920 

Corpos de 
água 807 15 258 76010 676 2273 41 80080 

Florestas 76455 74348 53833 4563 2319742 272369 285 2801594 

Incultos 87093 3832 28406 2961 309405 844273 681 1276651 

Zonas 
húmidas 0 0 123 0 11 321 18714 19170 

TOTAL 3113702 781517 441150 105016 3080640 1355121 19988 8897135 

Nos tipos de ocupação que apresentaram aumento de área, verificou-se que as florestas 

resultaram essencialmente da transição de uma vasta área de incultos, agroflorestais e 

agrícolas; os incultos resultam da transição de muita área florestal (neste caso, os incultos 

compreendem os solos onde ocorreram incêndios florestais); os artificializados 

aumentaram essencialmente devido à transição de solos de agrícolas, florestal e incultos; 

os corpos de água aumentaram devido à conversão maioritariamente de solos agrícolas, 

neste caso associados essencialmente à construção da Barragem do Alqueva. 

Estes resultados foram essenciais para a determinação de emissão e remoção de gases 

com efeito de estufa (GEE), determinação de forças motrizes associadas às transições e 

também para a construção de cenários futuros. Estes também serviram para perceber as 

diferenças existentes entre a produção de cartografia de uso e ocupação do solo obtida 

por amostragem, em articulação com a produção integral para o território analisado. Todo 

o processo requereu um esforço de validação e controle de qualidade, estando atualmente 

integrado num sistema de melhoria contínua, de forma a tornar este tipo de avaliações 

mais eficiente (tempo, recursos, entre outros). 
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